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PRAÇA SIR ISAAC HEWTOK 

Decreto n2 8291 de 04-12-1984 

Formada pela praça sem denominação do Parque São 

Quirino 
Situada entre as ruas Camille Flamarion, Izabs1 

Pantaleão Silveira e Oscar Carnie11i 

Parque São Quirino 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas» em Exercício, Yanderlei Simionato Doenha. Protocolado em no. 

me de vereador Hélio Rosolen, de ne 30.663» 

"SIR" ISAAC K3WT0R 

Isaac Newton nasceu em V/oolsthorpe , Condado de Lincoln,In- 

glaterra, em 25-dezembro-l642 e faleceu em Kensington, Londres, Ingla 

terra, em 20-març0-1727, sendo sepultado na Abadia de Westminster. Ha 

vendo perido o pai, o pequeno Isaac foi criado por sua avó. Ate os 12 

anos freqüentou a escola de Grantliam. Em 1660 foi admitido na Univer- 

sidade de Cambridge , "bacHare lando-se em 1665 .Voltando para casa,dedi- 

ca—se aos estudos, remontando dessa época suas primeiras intuiçoes s_o 

bre a física. Retornando a Cambridge , doutora-se em 1668 e no ano se- 

guinte, torna-se catedrático dessa universidade» cargo que ocuparia du 

rante um quarto de século. Durante a interrupção do curso, em consequer 

cia de epidemia de peste (1665/66), realizou três descobertas fundamen 

tais para a ciência: o método matemático das fluxoes ou cálculo diferer 

ciai; a lei da composição da luz, que serviu para mais tarde ele criar 

o sistema científico da Óptica; e, a lei da gravitaçao universal. Anos 

proveitosos. Newton entre outras descobertas desse periodo,figuram a 

dedução da formula do"binômio de Newton" e suas conclusões sobre o mé- 

todo das tangentes de Gregory e Clusius. Em 1668» construiu seu primei 

ro telescópio de refração, com o qual observou os satélites de Júpiter. 

Eleito membro da Sociedade Real, em 1672, apresentou à mesma,sua famo- 

sa memória: "Nova Teoria sobre a Luz e a Cor" e, em 1675» outro traba- 

lho sobre a luz e a cor» em que explicou a produção de cores por lâmi- 

nas delgadas e que apresentavam os resultados das medidas de anéis co- 

rados» que tomaram o nome de "Anéis de Newton". a pedido de Kaliey, em 

1687» publicou seu célebre compêndio "Pbilosophiae laturalis Principia 

Mathematicay os Princípios» compreendidos em três livros: o 1£ trata 

dos princípios da Mecânica, onde aparecem as três leis do movimento. 0 

-22 cuida da Mecânica dos Fluidos e dos corpos neles imersos. 0 3Ê sitús 

filosoficamente a obra do autor e traz alguns resultados do que fox es- 

tabelecido nos dois anteriores. Representou a Universidade de Cambridg 

junto ao Parlamento e foi diretor da Casa da Moeda» a partir de 1699* 

Presidiu a Sociedade Real de 1703 até sua morte, e em 1705, recebeu o 

título de "Sir".Dedicou-se também aos estudos teológicos,e em 1733»foi 

publicada uma obra póstuma, em que, com muita erudição,expõe as profe- 

cias de Daniel e do Apocalipse, tentando aplicá-las ao desenvolvimento 

da história. Newton interessou—se também, em toda sua vida, pela Quími- 

ca e pela Alquimia, 
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8 de 'outubro, de 1984 Campinas, 

Exmo. Sr. 

Dr. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 

DD. Prefeito Municipal, de Campinas. 

Nos termos .do" Artigo' 29 do Decreto nS 

5630, de 14 de maio de 1979, apresentamos o nome de 

Sir I5AAC NEWTON, para ser denominada uma Praça Publica 

de nossa cidade. - , 
Sugerimos que esta Praça seja a ja 

existente entre as 'ruas Camille Flammarion, Izabel Pan- 

taleão Süveira a Oscar CarnielU, tSdas pertencentes = 

ao Parque Sao Quirino. . ^ 3Yv / 
Anexo, a devida justificativa. . J \ 

> • / f , Atenciosamente, v 

\ \ 

r oío(W? 
Vereador hélio rudulln A. I - 

s/~ * \ 
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Considerando ter recebido do Sr. - MUAD 

ARAU30 DE CAMPOS, solicitação, que segue anexa, no 

sentido de perpetuar o nome de Sir. ISAAC NEWTON, - 

para fazer justiça a este ilustre astrônomo inglês, 

que tanto contribuiu para o' avanço- desta ciência. 

Entendendo ser justa a solicitação, é 

que apresentamos o nome de Sir. ISAAC NEWTON, para 

ser denominada uma Praça Publica de Campinas. 

VEREADOR 'HEL I G/RGS0LE.N 
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Exmo Sr. 

Dr. SOSf ROBERTO MAGALHÃCS TEIXEIRA 

DD. Prefeito Municipal de Campinas 

MAÜD ARAÚJO DB CAMPOS, natural.desta cidade, militar reformado 

do Exército, residente na Rua Caniille Plainmarion,17-Parque São 

Quirino, código de contribuinte de imposto rnúnicipal número... 

■ ...042.011.151, vem a presença de Vossa Excelência, respeito-■ 

samente, solicitar seja dado o nome de SIR ISAAC- ÍTEWIQIT " . 

(1642-1727) a Praça existente entre as Ruas Camille Plammarion, 

Izabel Pantaleão Silveira e Oscar Camielli todas pertencen - 

tes ao Parque São Quirino. 

Deste modo, 'a nossa querida-cidade de Campinas prestará uma.sim 

pática homenagem ã memória: do' ilustre astrônomo inglês. 

•CIDADE DE CAMPIIAS, 13 DE AGOSTO DE'1984. ^ 

Maud Araújo de Campos 

/pJ • jf''\ . te 

Xw, í, -1' 
f/iíàs^ 
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DECRETO N.o. 82S1 DE 04 DE DEZEMBRO DE 1984 

DENOMINA "PRAÇA SIR ISAAC NEWTON" UM LO- 
GRADOURO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das 
atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto - iet 
Complementar Estadual n.o. S, de 31 ds dezembro de 1.98S (Lei Organíca oos 
Municípios Paulistas), e „ 

CONSIDERANDO que o artigo. 8o. do Decreto n.o. 34/b, 
de 11 de setembro de 1.S69, com a redação que lhe foi 
dada pelo Decreto n.o. 56S0, de 14 de maio de 1.979, conceoe ao 
Exer-utivo a prerrogativa de denominar próprios, vias e logradouros públicos, 
independentemente de manifestação da Comissão criada para op.nar sobre a 

f matéria, desde que haja indicação ds vereador®; . 
CONSIDERANDO existir indicação nos termos do reten- 

do diploma legal; • . , 
CONSIDERANDO que aos membros do Legislativo caoe 

a honrosa tarefa de colaborar com o Executivo na indicação de nomes de pró- 
prios, vias e logradouros públicos e que o seu judioso critério de escolha e aca- 
tado pelo Executivo sem restrições, 

DECRETA: 

Artigo Io. - Fica denominada "PRAÇA SIR ISAAC 
NEWTON" a Praça sem denominação, situada no Parque São Quirino, circunda- 
da pelas mas Camille Flamarion, Izabsl Pantaleão Silveira e Oscar Csrnielli. 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Campinas, 04 ds dezembro de 1334 

VANDERLEI SiMiONATO DOENHA 
, Prefeito Municipal em Exercício 

NEIDE CARICCHIO 
Secretária dos Negócios Jurídicos 

AUGUSTO FERNANDO DE BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico-Legislativa da Consultoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 30.663, de 25 de outubro de 1.934, em nome do Vereador 
Hélio Rosoíén e outros e publicado no Departamento do Expediente do Gabine- 
te do Prefeito, em 04 de dezembro de 1984. 

PLÍNIO GUIMARÃES MORAES 
Sscretârio-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Marco Antonio Filippi 

-™ -j-a ultima semana, a comu- 
^ nidade científica mun- 

M dial comemorou a pas- 
■*■ ^ sagem do 240.° aniversá- 

rio da morte de um dos maiores 
cerebros que a Humanidade já 
conheceu. Falecia a 20 de março, 
de 1727, depois de curta enfer- 

"inidade, Sir Isaac Newton, gênio 
notável da ciência mundial e uma 
das maiores glórias da Inglaterra. 

Dotado de uma capacidade que 
íòroente os gênios possuem, re- 
volucionou com sua obra tudo 
que os físicos e matemáticos con- 
sideravam correio até então e es- 
tabeleceu as bases para o perfei- 
to conhecimento do Universo. 

Isaac Newton nasceu na manhã 
de 25 de dezembro de 16x2. Bebê 
prematuro e lamentavelmente fra- 
co, filho cie um lavrador de Lin- 
colnshire, que falecera poucas se- 
manas antes, nada havia nos an- 
tepassados de sa erianea que indi- 
casse gênio. A mãe cm nada se 
distinguia das,suas vizinhas cam- 
ponesas da a aldeia de V/ools-thor- 
pe. Em vão os gencllcistas tenta- 
ram posteriormente descobrir os 
seus antepassados além de três 
gerações; não acharam qualquer 
indício que pudesse explicar os 
seus dotes. 

Durante os primeiros anos de 
escola, Isaac não deu qualquer 
Indicação da grandeza futura. Era 
um garoto doentio, tímido, atrasa- 
do em seus estudos, apesar de 
sua mente ser meditativa e abs- 
trata. O que o tirou desse cstáuio 
foi unia Una corporal com um co- 
lega de escola quç, sendo um 
dos melhores cta ciasse, era tam- 
bém muito agressivo. Newton o 
desafiou e bateu-o. Como esse ra- 
paz era mais adiantado do que 
ele nos estudos, decidiu comple- 
tar o seu triunfo rnostrando-se 
também superior como estudante. 

A briga com o seu coiega mu- 
dou radicalmente a conduta do 
pequeno Isaac. Desse dia era dian- 
te ficou outro. O que lhe pare- 

cia obscuro tornou-se claro, pas- 
sando a ser o primeiro da classe 
e. se não o mais brilhante, pelo 
menos o mais inteligente. Ven- 
cendo outra batalha, contra sua 
mão. cuc o queria ver seguir a 
carreira agrícola, matriculou-se 
no Trinity Collcge, aos 18 anos, 
dedicando-se ao estudo da Mate- 
mática. 

Os livros de registro do colégio- 
não mostram a posição de New- 

"ion nas classes que cursou, mas 
Isaac Barrow, professor de Mate- 
mática, considerava-o "homem de 
excepcional capacidade e habili- 
dade fora do comum". 

Á grande praga 

A grande epidem-i'a de peste de 
1665 interrompeu a.s estudos de 
Newton e produziu um efeito no- 
tável em sua carreira. Durante a 
"grande praga", em que uma dé- 
cima parte da população de Lon- 
dres veio a perecer, a Universi- 
dade .de Cambridge foi fechada 
devido a sua proximidade com o 
centro da praga e todos os estu- 
dantes foram mandados para ca- 
sa. Isso fez coro que Newton re- 
gressasse a Woolsthorpe e lá per- 
manecesse durante dezoito me- 
ses, até que â Universidade fôsse 
aberta. 

Esse período de meditação na 
casa de campo de sua mãe cons- 
tituiu a base de tôdas as suas rea- 
lizações subsequentes, podendo 
dizer-se que lá concebeu pratica- 
mente todas as idéias pelas quais 
o inundo lhe é grato. 

Em menino sempre fôra consi- 
derado um sonhador. O verdadei- 
ro caráter de sua abstração tor- 
nou-se evidente durante sua es- 
tada forcada no campo, mostran- 
do possuir um poder de concen- 
tração espantoso. 

A iuz sempre o fascinara. Nes- 
sas férias comecou a trabalhar 
com uri-mas. esfnrçando-.-e a 
aorender ahuuna coi-a a respeito 
da luz solar. PoMerlormeive, es- 

ses estudos o levariam a decom- 
por a luz em seus diferentes raios 
coloridos e a lançar os funda- 
mentos de tóda a teoria moderna 
sôbre êsse capítulo da Física. 
Também se costuma a datar dessa 
época a- prova de que Newton 
se interessava já então pela gra- 
vitação. ' , 

George Gamow, em seu livro, ■ 
reproduz as palavras de Newton; 
"Em princípios de- 1665, encon- 
trei a regra para reduzir qual- 
quer valor (potência) de binômio 
a uma , serie (mais tarde chama- 
do o teorema do. Binômio de 
Newtoni. Nesse mesmo ano, em 
maio, encontrei o método das tan- 
gentes e, em novembro, o método 
direto dos Fluxions (isto é, os ele-, 
mentós do que hoje 6 conhecido 
como cálculo diferenciai) e, no 
ano seguinte, em janeiro, tinha a 
teoria das eòrespcm maio seguin- 
te, tive ingresso no método in- 
verso dos Fluxions (isto é, o cál- 
culo integral) e, no mesmo ano, 
comecei a pensar na gravidade 
se estendendo à órbita da Lua... 
e... -comparei a íôrça necessária 
para manter a Lua em sua órbita' 
com a fôrça da gravidade na su- 
perfície da Terra". 

Quando a praga desapareceu 
da Inglaterra, e Newton voltou a 
Czmbrigdc, não contava ainda 25 
anos de idade, mas já havia lan- 
çado os fundamentos das obras 
que o. tornariam imortal. Logo 
em se n.uda foi nomeado profes- 
sor da Universidade sucedendo 
Barrow, seu antigo mestre; aos 
30 anos. foi eleito Membro da 
Real Sociedade, a mais alta hon- 
raria cientifica da Inglaterra. De 
acordo com seus biógrafos New- 
ton foi um exemplo perfeito do 
professor dislraido. "Jamais se. 
dedicava á recreação ou passa-j 
tempo, considerando perdidas to-j 
das as horas que não íossem pas-: 
sadas cm seus estudos. 

"Co;;! freqüência trabalhava, 
até ás primeiras horas da nvibL 
cosíumava esoueeer-se de se ali- 
mentar. e, tjiinn'!o aparecia vv. 
por outra no refeitório do cüle-_ 
gio, seus—sapatos estavam gastos 
até ao fim dos saltos, as meias 
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delatadas, de sobrepeliz, e os ca- 
belos mal- penteados". Durante 
os anos que passou em Cambrid- 
ge Newton trabalhou no desen- 
volvimento de suas brilhantes 
idéias concebidas quando tinha 23 
a 25 anos, mantendo, porém, a 
maioria de suas descobertas em 
segredo. 

Nem por isso deixou de ter-se 
envolvido em controvérsias com 
seus colegas, muitas vezes devi- 
do suas descobertas não se coa- 
duparem com certas teorias exis- 
tentes na época. Tantas vozes 
queixosas se levantaram que 
Newton exclamou uma vez com 
enfado: "Pelo que vejo, um ho- 
mem deve resolver nada desco- 
brir de novo ou deve tornar-se 
um escravo para defendê-lo". Daí 
em diante relutou ainda mais em, 
tomar conhecidas as suas expe-i 
riencias. 

Embora Newton tivesse inven- 
tado o calculo infinitesimal antes 
de se formar, não descrevera seu 
método a ninguém a não ser a 
Barrow. .Alguns anos mais tarde 
Gottfried Leibnitz, o grande ma- 
temático alemão, pubiícou um 
sistema praticamente Idêntico. A 
principio Leibnitz admitiu que 
ele e Newton estiveram traba-j 
Ujando simultaneamente num sis-i 
tema semelhante, mas quando a: 
questão entrou em disputa, os! 
seus defensores disseram quei 
Newton havia tomado as idéias; 
de Leibnitz. * j 

í£Principia' 

A publicação dos Principia 
íPhilosophia Naturalis Principia 
Mathematica), a maior das obras 
de Newton, deve-se em grande 
narte ao acaso. Edmund Haliev, 
brilhante astronpmo vira-se frus- 
trado em calcular a orbita do' co. 
meta que hoje tem o seu nome 
e procurou Newton para auxiliá- 
lo. Em contacto com o mestre, 
veio a saber que ele já fizera o 
calculo, embora não . pudesse en- 
contrá-lo entre a infinidade de 
papéis dispostos nos aposentos 

de Newton. Halley sugeriu então 
ao cientista que publicasse um 
trabalho sobre, sua descoberta, 
tendo inclusive proposto custear 
a obra. Newton concordou e as- 
sim surgiram os Principia, consi- 
derado o maior livro cientifico 
jaamis impresso. 

Como afirmou Gamow, em sua 
obra, "Newton apresentou o pro- 
grama da chamada interpretação 
mocanieista de todos os fenôme- 

_nòs físicos, ponto de vista êsse 
que dominou a Física até o prin- 
cíp:o do século atual, sucumbin- 
do furnas sob,o impacto da teo- 
ria da re!atividade e da teoria 
dos quanta. Tendo formulado o 
seu propósito, ele passou a desen- 
volver o tratamento matemático 
dos fenômenos mecânicos em'ter- 
mos tão ciaros e precisos que os 
mesmos podem ser usados em 
qualquer livro moderno de me- 
cânica clássica". 

Apresentou neste trabalho al- 
gumas definições e leis que se 
tornaram fundamentais para a 
evolução da Física. Definiu as no- 
ções de massa, momento, inércia 
e força e formulou ás leis bási- 
cas do movimento. Entre outras 
são suas as leis: "Todo corpo per- 
manece em seu estado de repou- 
so, ou de movimento retilíneo 
uniforme, se nenhuma força agir 
sobre êle"; "A alteração do mo- 
vimento é proporcional à fôrça 
motriz imprimida e se dá na di- 
reção da linha em que a fôrça 
é imprimida"; "A toda ação há 
sempre oposta uma reação igual"; 
"As forças da gravidade terres- 
tres diminuem na razão inversa 
do quadrado da distancia ao cen- 
tro da Terra". Generalizando es- 
sa constatação a todos os corpos 
materiais, êle formulou a lei uni- 
v'esvai da gravidade, segundo a 
qual: "Todos dos corpos materiais 
se atraem com uma força pro- 
porcional às suas massas e inver- 
samente proporcional ao quadra- 
do da distancia entre eles". 

Newton perfeiçoou o explorou 
a sua lei da gravidade, mostrou 
como - determinar o volume do 
Sol e dos planetas; provou que 

a gravitação da Lua é'dõ Sol pro- 
vocam as marés; construiu ura 
telescópio de reflexão; decompôs 
a luz branca, mostrando a sua na- 
tureza e instituindo as leis da re- 
frangibilidade, realizou estudos 
sobre o equilíbrio e o movimen- 
to dos fluídos, mais tarde amplia- 
dos e concluídos por Blaise Pas- 
cal e Daniel Ecrnoulli. 

Depois dos 40 

Com 45 anos de idade, toda sua 
obra cientifica estava completa, 
embora, como vimos, a quase, to- 
talidade de seus trabalhos tives- 
se sido realizada até aos vinte 
e cinco anos de idade. 

Newton foi eieito para o Par- 
lamento, e enquanto lá esteve 
não se destacou. Nas novas elei- 
ções foi francamente derrotado. 
Durante algum tempo sofreu pro- 
fundas depressões, mas recupe- 
rou a saúde e voltou ao traba- 
lho com toda a firmeza. Pouco 
tempo depois, foi nomeado dire- 
tor da Casa da Moeda passando 
a escrever sôbre teologia. Apesar 
de que, como diretor da Casa da 
Moeda pudesse ter vivido como 
um príncipe, passou o resto de 
sua vida com simplicidade e iso- 
lado, -gastando a maior parte de! 
seu.tempo fechado em casa com| 
os seus livros. Em 1703 foi elei-i 
to presidente da Real Sociedade,: 
sendo leeieito para êsse alto car-i 
go durante 25 anos. 

Pouco antes de falecer, escre- 
veu o seguinte, acerca do traba- 
lha de sua vida: "Não sei que im- 
pressão darei ao mundo, mas, pa- 
ra mim. penso não ter sido mais 
que uma criança que brinca na 
praia dn ertindo-se, em encontrar 
de vez cm quando uma pedrinha 
mais lisa ou uma conchinha mais | 
bela, enquanto diante de seus' 
olhos o grande oceano da verda-i 
de se estende desconhecido..." 

Na Abadia de Westminster, on- 
de jaz ainda hoje, afirmou Ro- 
bert Strother, Newton 'é um dos 
maiores nomes naquela reunião 
do grandes". 

S 


